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O GT Política de Educação Superior vem participando ativamente dos debates, 

análises e formulações neste campo de investigação, tendo por base a produção acadêmica 

dos seus membros e as discussões mais gerais no âmbito da Anped. O GT procurou, 

também, divulgar e publicar sua produção, realizar intercâmbios e eventos de interesse e 

manter forte presença em fóruns e encontros nacionais que discutam temáticas vinculadas 

ao seu objeto de estudo. Destaca-se, em meados de 2005, a publicação da 11ª coletânea 

Universidade no Brasil: concepções e modelos (465p.), organizada por Marília Morosini, 

dada a público pelo MEC/INEP. Cabe ressaltar que todos os autores da coletânea são 

membros do GT 11. Nesses últimos tempos, o GT tem participado mais intensamente dos 

debates e análises acerca da reforma universitária em curso no país. Documentos foram 

elaborados com o objetivo de subsidiar e contribuir com a discussão da reforma, dentre os 

quais: o Documento apresentado pelo GT na Assembléia da 27ª RA e a Nota Pública Sobre 

o anteprojeto de Lei de Educação Superior. Além disso, foram produzidos vários artigos, de 

membros do GT, que se encontram na página da Anped e do GT. Por indicação da Diretoria 

da Anped, o coordenador do GT, participou de reuniões coordenadas pela SPBC e em 

outras associações e instituições, visando discutir e subsidiar o PL da reforma universitária, 

o que gerou a Nota Pública da Anped. Contando com financiamento do CNPq e do INEP, o 

GT apoiou a realização dois intercâmbios/eventos: a) XII Seminário do Projeto Universitas 

/BR, ocorrido em agosto do corrente, na UFAL, sob responsabilidade de Maria das Graças 

Tavares; já está organizado o XII Seminário UNIVERSITAS/BR e GT, em novembro na 

Universidade Católica Dom Bosco, Campo Grande MS, sob responsabilidade de Mariluce 

Bittar, O GT e o UNIVERSIOTAS/BR realizou a análise do Censo da Educação Superior 

de 1991 a 2004, por solicitação do INEP, a ser publicado no período subsequente às 

eleições. Os seminários, além de promoverem o intercâmbio entre os membros do GT e 

outros interessados, objetivaram dar continuidade ao Projeto Integrado de Pesquisa 

UNIVERSITAS: A produção científica sobre Educação Superior no Brasil: 1968 – 2000, 

projeto apoiado pelo CNPq, FAPERGS, UFRGS, PUCRS-RIES. Em 2005, com a 

implementação de novo sistema de inscrições e cadastro da Anped, a coordenação do GT 

realizou trabalho de cadastramento de pareceristas ad-hoc, visando atender as demandas da 

nova sistemática de avaliação de trabalhos e pôsteres. Nesse ano, destaca-se o crescimento 

expressivo no número de trabalhos recebidos e o trabalho de Deise Mancebo (representante 

de nosso GT junto ao Comitê Científico e Coordenadora deste órgão da ANPEd. Dada a 

importância que o GT vem atribuindo a densidade teórica e relevância temática dos textos 

apresentamos como o processo realizou-se para a vigésima nona reunião.  

REUNIÃO DO COMITÊ CIENTÍFICO EM 12 e 13 JULHO 2006 - RIO DE JANEIRO - 

RELATORA: DEISE MANCEBO 

 Número de trabalhos recebidos - 23 



 Número de trabalhos aprovados por dois avaliadores – 7 

 Número de trabalhos rejeitados por dois avaliadores - 6  

 Número de discrepâncias - 10 

 Número de trabalhos rejeitados por anonimato - 0 

 Número de trabalhos selecionados, especificando o nº de excedentes – 13 

trabalhos aprovados, sem excedentes.  

 Como se deu o processo de avaliação  
Todos os trabalhos, inclusive os rejeitados por dois avaliadores, foram lidos previamente, 

com emissão de pareceres provisórios. Durante a reunião da subárea, trabalhou-se da 

seguinte forma: (1) discutimos e decidimos, em conjunto, todos os trabalhos que 

apresentavam pareceres discrepantes na etapa precedente de avaliação; (2) discutimos os 

pareceres dos trabalhos rejeitados pelos dois avaliadores na etapa precedente, visando dar-

lhes maior consistência e/ou ajudar o autor numa reapresentação futura do texto; (3) 

lançamos os dados no site, individualmente. 

Pessoalmente, não senti maiores dificuldades com o sistema informatizado.  

Nos casos de dúvida, foi de grande valia a consulta aos temas priorizados pelo GT11, na 

28
a
 Reunião Anual. 

 Qualidade dos pareceres e funcionamento do sistema de ad hocs 

De um modo geral, os pareceres dos ad hocs apresentaram-se bem fundamentados, 

facilitando o trabalho do comitê.  

 Funcionamento dos critérios de avaliação e do documento de “Orientações aos 

Pareceristas” 

Os critérios adotados (relevância, riqueza conceitual, consistência na abordagem teórico-

metodológica, interlocução com a produção da área e originalidade), bem como as 

orientações explicitadas no documento, atenderam satisfatoriamente aos objetivos da 

avaliação. Todavia, a ficha de avaliação foi aperfeiçoada na Reunião do Comitê Científico, 

inclusive com o acréscimo de um novo item referente à qualidade e correção no uso da 

língua.  

 Visão geral dos trabalhos – referencial teórico e metodológico, forma, temáticas, 

etc. 

O GT recebeu 23 textos para avaliação abordando temáticas variadas. As maiores 

incidências referiram-se à submissão de textos sobre avaliação da educação superior (3 

trabalhos);  trabalho docente (3 trabalhos); acesso ao ensino superior (3 trabalhos) e 

internacionalização (3 trabalhos).  

De um modo geral, os textos apresentaram-se bem escritos e formatados conforme 

definição da ANPEd. Os textos aprovados conjugaram, além disso, uma discussão 

consistente da literatura da área, boa interlocução da empiria com os conceitos, 

originalidade e pertinência à área das políticas de educação superior.   

Dentre os motivos que levaram à rejeição de trabalhos destacaram-se (1) a falta de 

interlocução com a área, seja na bibliografia utilizada, na temática imprópria ao GT11, ou 

ainda, na ausência de análise sobre as políticas da educação superio e (2) a inconsistência 

ou insuficiência teórico-metodológica, compreendendo situações de trabalhos que se 

apresentaram predominantemente descritivos e textos com literatura insuficientemente 

discutida. Por fim, um texto foi rejeitado por não ser inédito.  

A coordenação João dos Reis e João Ferreira de Oliveira consumou uma parceria 

com a Editora Átomo e Alínea e o GT para a publicação dos textos apresentados, 

analisados e aprovados para discussão pelo Comitê Científico na forma de coletânea dentro 



de uma coleção já instituída na Editora. A coleção é nominada Políticas Universitárias 

tem como comissão Coordenadora o Coordenador do GT, o Vice-Coordenador, o 

Representante do GT no Comitê Científico e o ex-coordenador em cada momento 

institucional do Grupo. O Conselho Editorial foi indicado por meio de consulta a todos os 

membros do GT e se constitui pelos pesquisadores: Maria de Lourdes de Albuquerque 

Fávero, Valdemar Sguissardi, Maria do Carmos Lacerda Peixoto, Marília Morosini, Maria 

Stella D´al Pai Franco e Maria das Graças Tavares. O primeiro livro da Coleção intitula-se 

Reforma Universitária: dimensões e perspectivas, com muita probabilidade de ser 

lançada na vigésima reunião quando os trabalhos já estarão sendo discutido. 

 

Atenciosamente, 

João dos Reis Silva Júnior 

João Ferreira de Oliveira 

 

 


